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A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO CLIMA NOS SITES BRASILEIROS 

Visto que a mídia tem a capacidade de fomentar assuntos no
cotidiano da população, o Acordo de Paris Sobre o Clima
(ONU, 2015) determina a importância do acesso a informação
e a educação para que as metas do Desenvolvimento
Sustentável sejas atingidas. Por isso, nosso objetivo foi
investigar como os jornais e revistas online mais lidos do Brasil
discutem mudança climática. A pergunta é relevante porque
quase metade da população brasileira acredita no discurso da
mídia (REUTERS, 2022), inclusive professores que debatem o
assunto com seus alunos e/ou que usam de reportagens para
debater assuntos da atualidade em sala de aula (MENEZES,
2019).
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ASSUNTOS

Como encontrado por Dudo et al. em 2011, e já alertado há
anos por Gerbner (1987), o espaço pra ciência na mídia
ainda é limitado. Mas, podemos dizer que há sinais de
mudança desse cenário e estudá-lo pode aprimorar a
prática e ajuda a entender os impactos que o discurso da
mídia gera no público.

    Diante disso, conclui-se que o espaço para o
debate do clima na impressa traz diversas questões
que podem ser levados para a sala de aula e
debatidos de forma interdisciplinar. Esses achados
servirão de base para a elaboração de uma proposta
de educação climática e divulgação científica voltado
para professores do ensino básico.
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3- Tem a intenção de alertar ou explicar o tema 

55,6% jornalistas e escritores
13,3% pesquisadores

31,1% por jornalistas científicos

Aprofundamento e
especialização da mídia em

assuntos científicos

Conteúdo

42,2% papel do homem
88,2% alerta dos perigos

60% responsabilização da sociedade

Disponibilidade da mídia de trazer
assuntos científicos para o cotidiano

88,8% citam órgãos ou cientistas do clima Valorização da Ciência

Faz refletir sobre o papel que cada setor da sociedade
tem na problemática climática e na resolução da mesma
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